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Introdução/Objetivos

A evolução das sociedades e as transformações tecnológicas ocorridas no cenário industrial desde o início do século XIX provocaram – não só na classe dos trabalhadores, bem como na sociedade como um todo – o desejo de revisão das péssimas condições as quais estavam submetidos os trabalhadores, afastando as circunstâncias escravistas, galgando melhorias nas relações de trabalho que visassem uma maior segurança para o empregado no desempenho de suas funções e que consequentemente trouxessem uma melhor qualidade de vida para o trabalhador. Assim, passou-se a buscar o aperfeiçoamento das relações de trabalho com o propósito de conquistar melhores condições para a realização da atividade profissional, visando melhorias no ambiente de trabalho e na saúde do trabalhador. Diretamente relacionado a esta índole, diversas foram às reivindicações feitas, entre elas uma das que mais se destacam foi o ensejo em reduzir os limites da jornada de trabalho, que é motivo de reivindicações dos movimentos grevistas desde o inicio do século XIX e que até hoje permanece em pauta nas discussões acerca da atividade profissional. Na atual conjuntura social brasileira, com os alarmantes níveis de desemprego e o anseio de propiciar ao trabalhador uma melhor qualidade de vida, as discussões sobre uma possível redução nos limites da jornada ganharam força, reativando os debates sobre o tema, fomentando o desejo revisão dos limites impostos no inciso XIII do art. 7º de nossa Constituição que prevê que a duração do trabalho normal não será superior a oito horas diárias e quarenta e quatro semanais; Alterando o referido dispositivo, reduzindo o limite da jornada de trabalho semanal de quarenta e quatro horas para quarenta horas na semana. Por conseguinte, este trabalho tem como intuito estudar os possíveis impactos causados pela redução dos limites da jornada de trabalho semanal na sociedade brasileira e suas possíveis conseqüências no ambiente profissional e na vida do trabalhador, através de um ponto de vista sócio-jurídico, dado a relevância científica que o tema apresenta, uma vez que contribui para melhoria da sociedade, para as relações de trabalho e para as condições humanas e sociais as quais está submetido o trabalhador; de modo que tal pesquisa é assegurada pela utilidade do trabalho aos demais, pela contribuição com acréscimo de argumentos para este tema que é tão controverso.
Metodologia

Para alcançar este objetivo, a metodologia utilizada durante o desenvolvimento do trabalho foi o estudo detalhado sobre o tema, como a análise minuciosa de alguns projetos de lei que tramitam no Congresso Nacional, um exame de pesquisas feitas por organizações oficiais, um estudo da doutrina e jurisprudência acerca da matéria, bem como a pesquisa no direito comparado.

Resultados e Discussão

Por fim, os resultados alcançados até o presente momento denotam que a diminuição da jornada de trabalho semanal para quarenta horas semanais são fundamentais para se conquistar uma melhor qualidade de vida para o trabalhador, pouco interferindo na economia nacional e podendo também ser geradora de novos empregos.

Considerações finais e Conclusão
Por conseguinte, é possível concluir que do ponto de vista sócio-jurídico que a redução da jornada de trabalho no Brasil para 40 horas semanais representa o avanço da sociedade brasileira a um novo patamar civilizatório, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida do trabalhador e do ambiente de trabalho.
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